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Objetivos (Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de): 
Geral:  
Contribuir para o desenvolvimento e estruturação dos projetos de pesquisa dos 
doutorandos segundo uma argumentação fundamentada nas questões específicas da 
Pesquisa em Artes Cênicas, nas linhas de pesquisa do Programa. 
Específicos:  

Discutir os diferentes e possíveis enfoques epistemológicos das artes cênicas enquanto 
campo específico do conhecimento; 
Analisar aspectos metodológicos sobre a pesquisa na área artística e propor caminhos 
para os projetos de Tese; 
Elaborar um ensaio crítico sobre um dos temas apresentados na disciplina.  

Ementa do programa:  

Estudo e reflexão das teorias epistemologias de produção do conhecimento para a 
abordagem e análise dos fenômenos cênicos. A escrita da tese em Artes Cênicas. 
Avaliação das trajetórias das pesquisas e discussão do conceito de criação como 
investigação. Troca de experiências artísticas entre os alunos do curso através de 
apresentação e discussão das pesquisas em andamento. Participação de outros artistas 
e/ou participação em eventos artísticos com vistas a ampliar os horizontes constitutivos 
de uma abordagem reflexiva das Artes. 
 

 

Discriminação do Conteúdo Programático:  
1 - Enfoques epistemológicos das Artes Cênicas enquanto campo específico do 
conhecimento; 
2- A escrita da Tese na área de Artes Cênicas e discussão de pesquisas. 

Forma de Avaliação 
Será realizada avaliação visando o acompanhamento e a verificação da aprendizagem 
do aluno. Assim, cada aluno realizará um seminário expositivo e/ou prático e, ao final, 
do curso apresentará um artigo reflexivo, no qual deverá apresentar as leituras 
realizadas sendo articuladas ao seu tema de estudo. 
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